
 

 

Material Digital do Professor 

Geografia – 8º ano 

1º bimestre – Plano de desenvolvimento 

O plano bimestral de desenvolvimento é um documento elaborado de acordo com as 

competências gerais da Base Nacional Comum Curricular (BNCC) e com as competências específicas 

da área de Ciências Humanas para os anos finais do Ensino Fundamental. Ele complementa o Manual 

do Professor impresso e tem como finalidade apresentar sugestões de práticas e encaminhamentos a 

serem adotados em sala de aula, afinados com os objetos de conhecimento e as habilidades específicas 

para o 8º ano do Ensino Fundamental.  

1. Objetos de conhecimento e habilidades da BNCC 

Este plano bimestral: 

• propõe sugestões para a abordagem do conteúdo; 

• explicita a relação entre a prática didático-pedagógica e as habilidades a serem desenvolvidas 
pelos alunos; 

• orienta o professor na gestão da sala de aula; 

• fornece indicações sobre o acompanhamento do aprendizado dos alunos; 

• oferece fontes de pesquisa para trabalhar com os alunos; 

• apresenta um projeto integrador, que reúne objetos de conhecimento e habilidades das 
disciplinas de Geografia e Língua Portuguesa. 

O curso da disciplina de Geografia do 8º ano do Ensino Fundamental se concentra nos estudos 

sobre o espaço mundial. Nesse sentido, busca-se ampliar a espacialidade dos fenômenos discutidos em 

sala de aula, permitindo que os estudantes percebam de que forma seu lugar de vivência se insere no 

contexto global, ou seja, em que medida a realidade cotidiana local se relaciona aos macroprocessos 

econômicos, sociais e geopolíticos mundiais.  

Os objetos de conhecimento (e, como consequência, as habilidades específicas) do 8º ano 

sugerem o aprofundamento da discussão sobre a organização política dos territórios, inserida no 

contexto dos estudos sobre a construção e a consolidação do modelo de Estado nacional. O plano 

bimestral para esta primeira etapa se concentra nos estudos sobre a evolução histórica do sistema 

capitalista, a formação do espaço mundial e a dinâmica populacional no espaço geográfico, propondo 

um debate sobre a mobilidade populacional e suas consequências econômicas e culturais. Dessa forma, 

a análise da configuração de fluxos populacionais revela o desenvolvimento desigual dos distintos locais 

do planeta. Nesse sentido, o material didático parte do processo de formação territorial latino-americana 

e africana como forma de aproximar os conteúdos abordados da realidade cotidiana dos estudantes.  

Vale lembrar que o curso da disciplina de Geografia do 8º ano do Ensino Fundamental também 

procura se organizar levando em consideração as preocupações específicas dos alunos que, neste 

momento de transição entre a infância e a adolescência, começam a defrontar com questões que 

dizem respeito ao delineamento de uma identidade individual e de grupo, as quais se articulam numa 

discussão mais ampla sobre um projeto de vida. Nesse sentido, cabe a você auxiliá-los nesse processo 

e estar atento e aberto ao diálogo permanente como forma de resolução das questões e conflitos 

cotidianos, bem como forma de condução dos trabalhos e tomadas de decisão em sala de aula. 
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Referência no 
material didático 

Objetos de conhecimento Habilidades 

Unidade 2 
Capítulos 6 e 7 

Distribuição da população 
mundial e deslocamentos 
populacionais 

(EF08GE01) Descrever as rotas de dispersão da população  
humana pelo planeta e os principais fluxos migratórios em 
diferentes períodos da história, discutindo os fatores históricos  
e condicionantes físico-naturais associados à distribuição  
da população humana pelos continentes. 

Unidade 2 
Capítulos 6 e 7 

Diversidade e dinâmica da 
população mundial e local 

(EF08GE02) Relacionar fatos e situações representativas da história 
das famílias do Município em que se localiza a escola, considerando 
a diversidade e os fluxos migratórios da população mundial. 

Unidade 2 
Capítulo 5 

Diversidade e dinâmica da 
população mundial e local 

(EF08GE03) Analisar aspectos representativos da dinâmica 
demográfica, considerando características da população  
(perfil etário, crescimento vegetativo e mobilidade espacial). 

Unidade 2 
Capítulos 6 e 7 

Diversidade e dinâmica da 
população mundial e local 

(EF08GE04) Compreender os fluxos de migração na América Latina 
(movimentos voluntários e forçados, assim como fatores e áreas de 
expulsão e atração) e as principais políticas migratórias da região. 

Unidade 1 
Capítulo 1 

Corporações e organismos 
internacionais e do Brasil na 
ordem econômica mundial 

(EF08GE05) Aplicar os conceitos de Estado, nação, território, 
governo e país para o entendimento de conflitos e tensões na 
contemporaneidade, com destaque para as situações geopolíticas 
na América e na África e suas múltiplas regionalizações a partir  
do pós-guerra. 

Unidade 1 
Capítulo 2 

Corporações e organismos 
internacionais e do Brasil na 
ordem econômica mundial 

(EF08GE08) Analisar a situação do Brasil e de outros países da 
América Latina e da África, assim como da potência estadunidense 
na ordem mundial do pós-guerra. 

Unidade 1 
Capítulos 2, 3 e 4 

Corporações e organismos 
internacionais e do Brasil na 
ordem econômica mundial 

(EF08GE09) Analisar os padrões econômicos mundiais de produção, 
distribuição e intercâmbio dos produtos agrícolas e industrializados, 
tendo como referência os Estados Unidos da América e os países 
denominados de Brics (Brasil, Rússia, Índia, China e África do Sul). 

Unidade 1 
Capítulo 3 

Corporações e organismos 
internacionais e do Brasil na 
ordem econômica mundial 

(EF08GE12) Compreender os objetivos e analisar a importância dos 
organismos de integração do território americano (Mercosul, OEA, 
OEI, Nafta, Unasul, Alba, Comunidade Andina, Aladi, entre outros). 

Unidade 1 
Capítulo 4 

Os diferentes contextos e os 
meios técnico e tecnológico 
na produção 

(EF08GE13) Analisar a influência do desenvolvimento científico  
e tecnológico na caracterização dos tipos de trabalho e na 
economia dos espaços urbanos e rurais da América e da África. 

Unidade 1 
Capítulo 2 

Os diferentes contextos e os 
meios técnico e tecnológico 
na produção 

(EF08GE14) Analisar os processos de desconcentração, 
descentralização e recentralização das atividades econômicas  
a partir do capital estadunidense e chinês em diferentes regiões  
no mundo, com destaque para o Brasil. 

Unidade 1 

Capítulo 3 

Unidade 2 

Capítulo 5 

Cartografia: anamorfose, 
croquis e mapas temáticos 
da América e África 

(EF08GE19) Interpretar cartogramas, mapas esquemáticos (croquis) 
e anamorfoses geográficas com informações geográficas acerca da 
África e América. 
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2. Atividades recorrentes na sala de aula 

A habilidade EF08GE09 – Analisar os padrões econômicos mundiais de produção, distribuição 

e intercâmbio dos produtos agrícolas e industrializados, tendo como referência os Estados Unidos da 

América e os países denominados de Brics (Brasil, Rússia, Índia, China e África do Sul) – visa a uma 

ampla discussão sobre as características do sistema econômico contemporâneo global, o capitalismo, 

no qual, desde os anos 1990, vêm se destacando (econômica, política e socialmente) os países  

emergentes, como Brasil, Rússia, Índia, China e África do Sul (Brics). Nesse sentido, a caracterização da 

economia e da geopolítica mundial contemporânea se apoia na reflexão sobre os mecanismos que 

sustentam a globalização como sistema capaz de envolver o mundo em processos de produção e 

circulação fluida de mercadorias. A Unidade 1 (capítulos 1, 2, 3 e 4) aborda a formação do espaço 

mundial a partir do desenvolvimento do sistema capitalista como fator ordenador na construçãodos 

territórios no planeta. Nesse sentido, busca-se caracterizar as distintas fases do capitalismo (desde o 

século XVI até os dias de hoje) e de que formas impactaram na organização do espaço mundial.  

As habilidades EF08GE05 – Aplicar os conceitos de Estado, nação, território, governo e país 

para o entendimento de conflitos e tensões na contemporaneidade, com destaque para as situações 

geopolíticas na América e na África e suas múltiplas regionalização a partir do pós-guerra –, EF08GE08 

– Analisar a situação do Brasil e de outros países da América Latina e da África, assim como da potência 

estadunidense na ordem mundial do pós-guerra, EF08GE12 – Compreender os objetivos e analisar a 

importância dos organismos de integração do território americano (Mercosul, OEA, OEI, Nafta, Unasul, 

Alba, Comunidade Andina, Aladi, entre outros) –, EF08GE13 – Analisar a influência do desenvolvimento 

científico e tecnológico na caracterização dos tipos de trabalho e na economia dos espaços urbanos e 

rurais da América e da África –, EF08GE14 – Analisar os processos de desconcentração, 

descentralização e recentralização das atividades econômicas a partir do capital estadunidense e 

chinês em diferentes regiões no mundo, com destaque para o Brasil – e EF08GE19 – Interpretar 

cartogramas, mapas esquemáticos (croquis) e anamorfoses geográficas com informações geográficas 

acerca da África e América – visam explorar as características da globalização econômica vivida pelo 

planeta desde o final da Guerra Fria. Nesse sentido, aprofunda-se o debate sobre o papel dos grandes 

grupos financeiros e a ação das transnacionais no mundo contemporâneo.  

É importante notar que a globalização é caracterizada pela mundialização da economia, mas 

também pela internacionalização de questões sociais, políticas e ambientais. Ao mesmo tempo que 

aumentam os fluxos de mercadorias e capitais, aumentam as desigualdades econômicas e os fluxos 

populacionais no mundo. As habilidades EF08GE01 – Descrever as rotas de dispersão da população 

humana pelo planeta e os principais fluxos migratórios em diferentes períodos da história, discutindo os 

fatores históricos e condicionantes físico-naturais associados à distribuição da população humana pelos 

continentes –, EF08GE02 – Relacionar fatos e situações representativas da história das famílias do 

Município em que se localiza a escola, considerando a diversidade e os fluxos migratórios da população 

mundial –, EF08GE03 – Analisar aspectos representativos da dinâmica demográfica, considerando 

características da população (perfil etário, crescimento vegetativo e mobilidade espacial) – e EF08GE04 
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– Compreender os fluxos de migração na América Latina (movimentos voluntários e forçados, assim como 

fatores e áreas de expulsão e atração) e as principais políticas migratórias da região – visam a uma ampla 

reflexão sobre a dinâmica demográfica contemporânea, com destaque para a caracterização e análise 

dos principais fluxos migratórios e deslocamentos em massa da população pelo globo, em específico, 

pela América Latina, contexto regional ao qual nosso país pertence.  

A Unidade 2 (capítulos 5, 6 e 7) aborda essas habilidades por meio da análise do crescimento 

demográfico, da distribuição etária e espacial da população no mundo e dos fluxos populacionais  

no passado e no presente, especialmente pela América Latina. Nesse sentido, sugere -se uma 

discussão introdutória sobre a forma pela qual esses fluxos são capazes de conferir unidade ao 

território latino-americano.  

De forma geral, as discussões propostas ao longo do bimestre visam a um debate sobre a 

realidade econômica e social do nosso país num contexto regional mais amplo. Dessa forma, pretende-se 

que os conteúdos trabalhados em sala de aula permitam aos alunos refletir sobre a realidade que os cerca.  

As atividades realizadas em sala de aula devem ser elaboradas de modo que permitam ao  

aluno o papel de protagonista na construção do conhecimento. Em certo sentido, é papel do professor 

atuar como um mediador no processo de aprendizagem, garantindo que todos na sala possam ser 

ouvidos e atendidos em suas respectivas necessidades. Mesmo que ainda jovens, os alunos já detêm 

uma série de conhecimentos e habilidades acumulados durante os anos iniciais da educação básica. 

Recorrer a essa experiência de vida pode ser um ponto de partida interessante para a estruturação 

dos trabalhos em sala de aula. 

As atividades desenvolvidas também podem ser baseadas em diferentes estratégias, como a 

realização de saídas de observação, de estudos do meio, de entrevistas e de pesquisas em diferentes  

fontes documentais, privilegiando, assim, o trabalho com registros e o desenvolvimento de análises e 

argumentações, que potencializam as descobertas e estimulam o pensamento criativo e crítico dos alunos. 

 

3. Relação entre a prática didático-pedagógica  

e o desenvolvimento de habilidades 

As práticas didático-pedagógicas adotadas em sala de aula estão em consonância com as 

habilidades específicas da disciplina de Geografia. A seguir, são apresentados alguns exemplos práticos 

de como essas habilidades podem ser trabalhadas em sala de aula.  

As habilidades EF08GE01 – Descrever as rotas de dispersão da população humana pelo planeta 

e os principais fluxos migratórios em diferentes períodos da história, discutindo os fatores históricos e 

condicionantes físico-naturais associados à distribuição da população humana pelos continentes –, 

EF08GE02 – Relacionar fatos e situações representativas da história das famílias do Município em que 

se localiza a escola, considerando a diversidade e os fluxos migratórios da população mundial  –, 

EF08GE03 – Analisar aspectos representativos da dinâmica demográfica, considerando características 
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da população (perfil etário, crescimento vegetativo e mobilidade espacial) – e EF08GE04 – Compreender 

os fluxos de migração na América Latina (movimentos voluntários e forçados, assim como fatores e 

áreas de expulsão e atração) e as principais políticas migratórias da região – podem ser trabalhadas 

de forma articulada com os estudos sobre os fluxos migratórios contemporâneos.  

Nesse sentido, seria interessante dividir os alunos em grupos para que realizem uma breve 

pesquisa, em fontes de notícias confiáveis, sobre os principais fluxos migratórios que apresentam o 

Brasil como destino. Dessa forma, eles terão subsídios para um debate sobre a origem dos imigrantes 

no Brasil contemporâneo e suas condições de vida no território brasileiro.  

Se possível, investigue se tais fluxos se concretizam no município ou região na qual a escola se 

insere e peça aos alunos que pesquisem aspectos como as origens e motivações desses fluxos, bem 

como sobre a vida dos imigrantes no território brasileiro. Se for o caso, organize uma saída de campo 

para a realização de entrevistas.  

A partir dessa investigação, pode-se também iniciar uma discussão sobre os direitos específicos 

dos imigrantes. Essa discussão deve ser pautada na leitura e análise da nova Lei de Migração (Lei 13.445) 

promulgada pelo governo federal no ano de 2017, em substituição ao Estatuto do Estrangeiro, da década 

de 1980 (disponível em: <www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2015-2018/2017/lei/L13445.htm>. Acesso 

em: 25 out. 2018). Peça aos alunos que, em grupos, produzam um artigo de opinião sobre o tema e, 

posteriormente, promova a socialização dos argumentos por meio da realização de uma roda de 

conversa. O capítulo 7 (Unidade 2) do material didático também serve de subsídio para a atividade. 

As habilidades EF08GE09 – Analisar os padrões econômicos mundiais de produção, distribuição 

e intercâmbio dos produtos agrícolas e industrializados, tendo como referência os Estados Unidos da 

América e os países denominados de Brics (Brasil, Rússia, Índia, China e África do Sul) –, EF08GE12 – 

Compreender os objetivos e analisar a importância dos organismos de integração do território americano 

(Mercosul, OEA, OEI, Nafta, Unasul, Alba, Comunidade Andina, Aladi, entre outros) –, EF08GE13 – 

Analisar a influência do desenvolvimento científico e tecnológico na caracterização dos tipos de 

trabalho e na economia dos espaços urbanos e rurais da América e da África –, EF08GE14 – Analisar os 

processos de desconcentração, descentralização e recentralização das atividades econômicas a partir 

do capital estadunidense e chinês em diferentes regiões no mundo, com destaque para o Brasil – e 

EF08GE19 – Interpretar cartogramas, mapas esquemáticos (croquis) e anamorfoses geográficas com 

informações geográficas acerca da África e América – podem ser trabalhadas de forma articulada 

por meio de estudos sobre o papel brasileiro no comércio global contemporâneo. Em decorrência 

das características típicas do mundo globalizado, as economias nacionais estão inseridas em  

um sistema internacional de produção, circulação e consumo de mercadorias. Nesse sentido, as 

habilidades citadas podem ser trabalhadas a partir de discussões e atividades que, por um lado, 

caracterizem o funcionamento do mercado global e, por outro, analisem a situação brasileira  

nesse mercado. É importante, por exemplo, que os alunos entendam quais são nossas principais 

importações, exportações e parceiros econômicos.  

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2015-2018/2017/lei/L13445.htm
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Para tanto, divida os alunos em grupos e oriente-os a retomar a Unidade 1 (capítulos 1, 2, 3  

e 4) do material didático e a visitar o portal Comex Vis, que apresenta uma série de dados sobre  

o comércio exterior brasileiro em representações gráficas interativas (disponível em: 

<www.mdic.gov.br/index.php/comercio-exterior/estatisticas-de-comercio-exterior/comex-vis>. 

Acesso em: 25 out. 2018). O portal, mantido pelo Ministério da Indústria, Comércio Exterior e Serviços, 

também apresenta informações sobre a balança comercial brasileira, como o volume dos produtos 

que importamos e exportamos com relação a nossos parceiros econômicos, tanto países como blocos 

econômicos. A partir da visualização dos dados disponibilizados pelo portal, pode-se partir para uma 

discussão sobre a balança comercial nacional, bem como sobre a importância econômica da 

participação brasileira no Mercosul ou mesmo o peso e importância da China, da União Europeia, da 

África e dos EUA no desenvolvimento da economia brasileira.   

Seria importante que a pesquisa fosse orientada por um roteiro, que pode ser elaborado por 

você, de forma que a investigação contemple as questões citadas anteriormente. Estipule um prazo 

para a entrega do trabalho e, se achar necessário, realize uma roda de conversa com o intuito de 

socializar os resultados e as dúvidas decorrentes da investigação.  

As habilidades EF08GE05 – Aplicar os conceitos de Estado, nação, território, governo e país 

para o entendimento de conflitos e tensões na contemporaneidade, com destaque para as situações 

geopolíticas na América e na África e suas múltiplas regionalizações a partir do pós-guerra – e 

EF08GE08 – Analisar a situação do Brasil e de outros países da América Latina e da África, assim como 

da potência estadunidense na ordem mundial do pós-guerra – podem ser trabalhadas de forma 

articulada, por meio do estudo sobre a legitimação do discurso nacional como estratégia para a criação 

e validação de um Estado nacional perante o sistema jurídico internacional. Nesse sentido, o  

desmembramento do território sudanês em dois Estados nacionais (Sudão e Sudão do Sul) pode 

exemplificar os conceitos de nação e Estado nacional no mundo globalizado. Oficializado em 2011, o 

Sudão do Sul se apresenta como o Estado nacional mais “jovem” do planeta. Analisar o contexto 

histórico da autonomização de seu território, bem como as consequências desse processo, pode ser 

útil para promover a compreensão acerca da realidade econômica, política e social da porção nordeste 

do continente africano (também conhecida como “Chifre da África”) no século XXI.  

Essa análise pode ser feita por meio da elaboração de seminários. Os alunos, divididos em 

grupos, podem pesquisar um tema relacionado ao assunto. Sugere-se que os grupos se concentrem 

nos temas a seguir: 1) contexto econômico, político e social do nordeste africano; 2) histórico da 

separação do território sudanês e criação do Sudão do Sul; 3) caracterização da guerra civil no Sudão 

do Sul; 4) consequências sociais do conflito no Sudão do Sul.  

Após a divisão dos eixos temáticos, recomende sites e referências pertinentes e confiáveis. Se 

necessário, elabore um roteiro de investigação específico para cada grupo e, após a pesquisa, auxilie-os 

a organizar os resultados obtidos para a apresentação ao resto da sala. É importante lembrar que, apesar 

de as temáticas serem distintas, todas se conectam e compõem o panorama sobre o caso do Sudão do 

Sul. Nesse sentido, a apresentação das pesquisas é um momento fundamental para a compreensão da 

http://www.mdic.gov.br/index.php/comercio-exterior/estatisticas-de-comercio-exterior/comex-vis
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realidade do nordeste africano. Garanta que todos os alunos compreendam a complexidade desse 

contexto e que possam tirar suas dúvidas sobre os temas apresentados e discutidos.  

Como material de referência para esta atividade, sugere-se: 

• Sudão: um dos maiores desafios humanitários da ONU. Nações Unidas no Brasil,  
23 abr. 2013. Disponível em: <https://nacoesunidas.org/sudao-um-dos-maiores-desafios-
humanitarios-da-onu/>. Acesso em: 25 out. 2018.  

• Sudão do Sul, um dos mais novos e mais urgentes desafios que o mundo precisa abordar. 
Nações Unidas no Brasil, 28 ago. 2014. Disponível em: <https://nacoesunidas.org/sudao-
do-sul-um-dos-mais-novos-e-mais-urgentes-desafios-que-o-mundo-precisa-abordar/>. 
Acesso em: 25 out. 2018. 

• Kajo Keji, uma ‘cidade-fantasma’ no Sudão do Sul. Nações Unidas no Brasil, 22 fev. 2017. 
Disponível em: <https://nacoesunidas.org/kajo-keji-uma-cidade-fantasma-no-sudao-
do-sul>. Acesso em: 25 out. 2018. 

• IANDOLI, Rafael. Por que a tensão no Sudão do Sul é comparada ao clima pré-genocídio de 
Ruanda. Portal NEXO, 16 dez. 2016. <www.nexojornal.com.br/expresso/2016/12/16/Por-
que-a-tens%C3%A3o-no-Sud%C3%A3o-do-Sul-%C3%A9-comparada-ao-clima-pr%C3%A9-
genoc%C3%ADdio-de-Ruanda>. Acesso em: 25 out. 2018.  

O capítulo 1 (Unidade 1) do material didático também serve de subsídio para a atividade. 

 

4. Gestão da sala de aula 

A gestão da sala de aula equivale ao conjunto de medidas que normatizam as relações em sala 

de aula e visam garantir um ambiente sadio e compatível com o processo de construção de uma 

aprendizagem significativa por parte dos alunos. Nesse sentido, a gestão depende da observação dos 

combinados que incluem alunos, professores e todos aqueles que participam do cotidiano escolar.  

É importante que logo nos primeiros dias de aula sejam estabelecidas, por meio do diálogo 

com os alunos, regras, normas e acordos coletivos de convívio mútuo, tendo como objetivos principais 

a construção e a manutenção de uma relação respeitosa entre todos os indivíduos do grupo e a 

conservação do espaço físico escolar.  

Vale lembrar que tais regras, normas e acordos devem levar em consideração o fato de que 

cada aluno é um indivíduo que carrega consigo uma história específica com experiências únicas. Nesse 

sentido, é razoável imaginar que, no decorrer do processo de ensino e aprendizagem, essas diferenças 

se tornem explícitas. É importante que, como gestor do ambiente de sala de aula, você estimule as 

práticas que garantam aos alunos a liberdade de se expressar de maneira livre, buscando sempre o 

diálogo na resolução dos conflitos típicos do ambiente escolar.  

O desestímulo a todo e qualquer julgamento de valor em relação às opiniões manifestadas 

durante as discussões e atividades em sala de aula é também um estímulo para a participação de todos. 

https://nacoesunidas.org/sudao-um-dos-maiores-desafios-humanitarios-da-onu/
https://nacoesunidas.org/sudao-um-dos-maiores-desafios-humanitarios-da-onu/
https://nacoesunidas.org/sudao-do-sul-um-dos-mais-novos-e-mais-urgentes-desafios-que-o-mundo-precisa-abordar/
https://nacoesunidas.org/sudao-do-sul-um-dos-mais-novos-e-mais-urgentes-desafios-que-o-mundo-precisa-abordar/
https://nacoesunidas.org/kajo-keji-uma-cidade-fantasma-no-sudao-do-sul
https://nacoesunidas.org/kajo-keji-uma-cidade-fantasma-no-sudao-do-sul
https://www.nexojornal.com.br/expresso/2016/12/16/Por-que-a-tens%C3%A3o-no-Sud%C3%A3o-do-Sul-%C3%A9-comparada-ao-clima-pr%C3%A9-genoc%C3%ADdio-de-Ruanda
https://www.nexojornal.com.br/expresso/2016/12/16/Por-que-a-tens%C3%A3o-no-Sud%C3%A3o-do-Sul-%C3%A9-comparada-ao-clima-pr%C3%A9-genoc%C3%ADdio-de-Ruanda
https://www.nexojornal.com.br/expresso/2016/12/16/Por-que-a-tens%C3%A3o-no-Sud%C3%A3o-do-Sul-%C3%A9-comparada-ao-clima-pr%C3%A9-genoc%C3%ADdio-de-Ruanda
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Por esse motivo, incentive a participação do grupo, respeitando os limites de cada um e atentando 

para que as discussões em sala não criem nenhum tipo de constrangimento para os alunos. 

Da mesma forma, a existência de canais de comunicação com os pais e responsáveis também 

é uma estratégia capaz de fomentar um maior comprometimento dos alunos com os trabalhos 

realizados em sala de aula.  

Por fim, ainda em relação ao ambiente escolar, e como enunciado na própria Base Nacional 

Comum Curricular, é preciso estimular ações nas quais professores e alunos sejam agentes do processo 

de ensino e aprendizagem. Nesse sentido, os próprios alunos devem assumir uma atitude autônoma 

diante dos conteúdos propostos no âmbito do Ensino Fundamental. 

 

5. Acompanhamento do aprendizado dos estudantes 

O processo de acompanhamento do aprendizado dos alunos tem como principal objetivo 

identificar as potencialidades e dificuldades reveladas por eles, individual e coletivamente, durante 

todo o processo de ensino e aprendizagem. A partir disso, em conjunto com os próprios alunos, com 

os pais, responsáveis, e toda a equipe da escola, você, professor, pode criar estratégias e propor 

desafios que busquem o desenvolvimento contínuo das capacidades cognitivas e sociais de cada um. 

Esse acompanhamento pode ser realizado de forma contínua e cotidiana, mediante a  

observação rotineira da participação dos alunos nas atividades e nas discussões realizadas no ambiente 

escolar. O acompanhamento também pode ocorrer formalmente em momentos específicos, inseridos 

no contexto de provas realizadas periodicamente. O professor, que no contexto docente atua como 

mediador do processo de aprendizagem dos alunos, deve estar atento às necessidades específicas  

e individuais apresentadas por eles em sala de aula, além de entender e respeitar o ritmo de 

aprendizagem de cada um. 

É importante que também sejam valorizadas atividades que permitam a autoavaliação dos 

estudantes. O ato de refletir individualmente de forma autônoma sobre o próprio processo de aprendizagem 

pode levar os alunos a procurar a melhor forma de aproveitamento dos estudos em sala de aula. 

No caso de necessidade de adaptação do currículo ou de abordagens diferenciadas para  

aqueles que demandam maior investimento para alcançar as aprendizagens esperadas, vale lembrar 

que as habilidades trabalhadas ao longo do primeiro bimestre, ainda que alcançadas parcialmente, 

favorecem a continuidade dos estudos por parte dos alunos. 

A seguir, são apresentadas algumas sugestões de como as habilidades podem ser trabalhadas 

parcialmente:  

• EF08GE01 – Descrever as rotas de dispersão da população humana pelo planeta e os 
principais fluxos migratórios em diferentes períodos da história, discutindo os fatores 
históricos e condicionantes físico-naturais associados à distribuição da população humana 
pelos continentes.  
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Esta habilidade pode ser trabalhada a partir de uma breve pesquisa sobre as teorias de 

dispersão humana no planeta – em especial, sobre a teoria transoceânica e a teoria de Bering, que 

tentam explicar como os povos humanos chegaram ao continente americano, aproximadamente   

50 mil anos atrás. O estudo da dispersão humana pelo planeta permite abordar a mobilidade como 

característica humana, indicando que, historicamente, as sociedades não permaneceram fixas no 

território. Essa atividade também serve de introdução às discussões sobre os fluxos populacionais 

contemporâneos, tema este abordado por outras habilidades trabalhadas ao longo do bimestre.  

• EF08GE02 – Relacionar fatos e situações representativas da história das famílias do 
Município em que se localiza a escola, considerando a diversidade e os fluxos migratórios 
da população mundial –, EF08GE03 – Analisar aspectos representativos da dinâmica 
demográfica, considerando características da população (perfil etário, crescimento 
vegetativo e mobilidade espacial) – e EF08GE04 – Compreender os fluxos de migração na 
América Latina (movimentos voluntários e forçados, assim como fatores e áreas de 
expulsão e atração) e as principais políticas migratórias da região.  

Estas habilidades permitem uma reflexão sobre como a história das famílias pode ser 

entendida como um microcosmo de processos sociais mais amplos (em especial, de povos latino-

americanos). A discussão pode ser abordada a partir de um levantamento prévio feito pelos alunos 

com seus parentes sobre como a migração se faz presente em sua história familiar. Seria interessante 

que eles dimensionassem os deslocamentos familiares no espaço por meio da confecção de um mapa. 

Por último, pode-se solicitar uma breve pesquisa com o objetivo de verificar se esses deslocamentos 

decorreram de alguma motivação específica (procura de melhores condições econômicas, fuga de 

desastres e conflitos) que revele uma tendência geral histórica.  

• EF08GE05 – Aplicar os conceitos de Estado, nação, território, governo e país para o 
entendimento de conflitos e tensões na contemporaneidade, com destaque para as 
situações geopolíticas na América e na África e suas múltiplas regionalizações a partir do pós-
guerra – e EF08GE08 – Analisar a situação do Brasil e de outros países da América Latina e 
da África, assim como da potência estadunidense na ordem mundial do pós-guerra.  

Estas habilidades têm como principal objetivo discutir os conflitos contemporâneos que  

apresentam a questão nacional como principal foco de tensão. Nesse sentido, mesmo que a 

globalização promova a consolidação de um mundo fluido, onde ocorre a circulação de mercadorias 

sustentada pelas trocas comerciais entre países, os povos e nações ainda se veem envolvidos em 

disputas territoriais que revelam conflitos de ordem cultural e étnica. Um exemplo é o genocídio de 

Ruanda, ocorrido na década de 1990. Dessa forma, para trabalhar a habilidade, pode-se propor a 

exibição e análise do filme Hotel Ruanda (dir. Terry George, 2004), que retrata a guerra civil entre os 

povos hutus e tutsis, que resultou na morte de aproximadamente um milhão de pessoas. Pode-se 

solicitar aos alunos a resolução de um roteiro de questões temáticas, que aborde o conceito de nação 

e o contexto político, econômico e social do massacre.  

• EF08GE09 – Analisar os padrões econômicos mundiais de produção, distribuição e 
intercâmbio dos produtos agrícolas e industrializados, tendo como referência os Estados 
Unidos da América e os países denominados de Brics (Brasil, Rússia, Índia, China e África 
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do Sul) –, EF08GE13 – Analisar a influência do desenvolvimento científico e tecnológico na 
caracterização dos tipos de trabalho e na economia dos espaços urbanos e rurais da 
América e da África – e EF08GE14 – Analisar os processos de desconcentração, 
descentralização e recentralização das atividades econômicas a partir do capital  
estadunidense e chinês em diferentes regiões no mundo, com destaque para o Brasil.  

Estas habilidades visam a uma ampla reflexão sobre a interdependência econômica dos países, 

analisada a partir das trocas comerciais globais. Nesse sentido, pode ser trabalhada a partir de uma 

pesquisa sobre as principais trocas comerciais envolvendo Brasil e Estados Unidos, como uma versão 

da atividade proposta no item três deste plano de desenvolvimento, que propõe a análise da balança 

comercial brasileira como um todo. Dessa forma, pode-se pedir aos alunos que descubram os 

principais produtos que o Brasil exporta para o EUA e quais são os produtos estadunidenses que mais 

importa. Também seria interessante que os alunos buscassem informações sobre o peso da relação 

comercial entre Brasil e EUA para a economia dos dois países. A partir dessa pesquisa, pode-se solicitar 

que elaborem um texto discutindo os principais pontos desse intercâmbio econômico.  

• EF08GE12 – Compreender os objetivos e analisar a importância dos organismos de 
integração do território americano (Mercosul, OEA, OEI, Nafta, Unasul, Alba, Comunidade 
Andina, Aladi, entre outros).  

Esta habilidade busca um aprofundamento sobre os órgãos de integração econômica 

presentes no continente americano como um todo. Pode-se optar, nesse caso, por uma análise mais 

detalhada do Mercosul. Oriente os alunos a pesquisar sobre o contexto de criação do bloco, seu nível 

de integração (zona de livre comércio, união aduaneira, mercado comum ou união econômica e 

monetária) e sua importância para a balança comercial brasileira.  

• EF08GE19 – Interpretar cartogramas, mapas esquemáticos (croquis) e anamorfoses 
geográficas com informações geográficas acerca da África e América.  

Esta habilidade visa à análise das características socioeconômicas da África e da América , 

usando referenciais visuais, como cartogramas e mapas esquemáticos. Pode ser trabalhada por meio 

da análise de tais referenciais incluídos no material didático, assim como por produções dos alunos 

feitas para desenvolver outras habilidades ao longo do bimestre. É importante que você oriente a 

observação das referências visuais e que os alunos sejam capazes de extrair delas informações e dados.  

 

6. Fontes de pesquisa para uso em sala de aula ou para 

apresentar aos estudantes 

• Obras de Eric Hobsbwam: o falecido historiador britânico é autor de uma extensa obra 
que buscou analisar o desenvolvimento do capitalismo nos últimos dois séculos. Entre as 
inúmeras publicações, quatro delas servem de subsídio às discussões realizadas em sala 
de aula: Era das Revoluções, Era do Capital, Era dos Impérios e Era dos Extremos. A 
indicação por parte do professor de alguns trechos dessas obras pode servir como ponto 
de partida para os trabalhos cotidianos na disciplina de Geografia. 
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• Site do Mercosul: o bloco mantém, em seu portal, uma série de dados e informações sobre 
seu funcionamento e estrutura. Sua versão em espanhol disponibiliza diversos vídeos, 
além de material destinado ao público adolescente, com linguagem mais lúdica e informal. 
Disponível em: <www.mercosur.int>. Acesso em: 25 out. 2018. 

• Portal do Museu da Imigração: a página disponibiliza material referente à discussão sobre 
o contexto e a condição da vida cotidiana dos imigrantes na cidade de São Paulo. Uma das 
exposições realizadas (“Direitos Imigrantes: Nenhum a Menos”) contou com a produção 
de material didático que pode ser trabalhado com os alunos. Disponível em: 
<http://museudaimigracao.org.br/wp-content/uploads/2016/10/Direitos-
Migrantes_Material-educativo.pdf>. Acesso em: 25 out. 2018. 

• Portal NEXO: a página disponibiliza uma série de materiais (artigos, reportagens, 
infográficos e cartogramas) sobre temas contemporâneos. A reportagem “Qual a 
contribuição dos imigrantes para a economia mundial” discute o peso dos fluxos 
migratórios e dos imigrantes do complexo sistema econômico global. Disponível em:  
<www.nexojornal.com.br/expresso/2016/12/30/Qual-a-contribui%C3%A7%C3%A3o-dos-
imigrantes-para-a-economia-mundial>. Acesso em: 25 out. 2018. 

 

7. Projeto integrador 

O principal objetivo do projeto integrador é tornar a aprendizagem dos alunos mais concreta 

e organizar a articulação entre os distintos componentes curriculares e áreas de conhecimento em 

torno da reflexão sobre a realidade vivenciada pela comunidade escolar.  

Título: Migrações 

Tema Fluxos populacionais contemporâneos 

Problema central 
enfrentado 

As condições de vida dos imigrantes 

Produto final Produção gráfica (zine) 

Justificativa 

O projeto previsto para o primeiro bimestre propõe o aprofundamento do estudo sobre os 

fluxos migratórios e, em específico, uma análise mais detalhada sobre a questão dos refugiados. O 

resultado dos estudos propostos se traduz na criação de um zine temático a respeito da vida dos 

refugiados no território brasileiro.  

Ao longo do bimestre, os alunos analisaram a organização política dos territórios em torno do 

conceito de Estado nacional, bem como as relações (hierarquizadas) que se estabelecem entre essas 

unidades territoriais, abordando questões típicas do estudo das relações entre os Estados-nação. O 

desenvolvimento do capitalismo ao longo dos últimos séculos permitiu a consolidação de um mundo 

marcado pela desigualdade, tanto econômica como social. Nesse sentido, a mobilidade populacional 

http://www.mercosur.int/
http://museudaimigracao.org.br/wp-content/uploads/2016/10/Direitos-Migrantes_Material-educativo.pdf
http://museudaimigracao.org.br/wp-content/uploads/2016/10/Direitos-Migrantes_Material-educativo.pdf
https://www.nexojornal.com.br/expresso/2016/12/30/Qual-a-contribui%C3%A7%C3%A3o-dos-imigrantes-para-a-economia-mundial
https://www.nexojornal.com.br/expresso/2016/12/30/Qual-a-contribui%C3%A7%C3%A3o-dos-imigrantes-para-a-economia-mundial
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representada pelos grandes deslocamentos em massa se apresenta como fenômeno característico da 

ordem global contemporânea.  

Para abordar esse tema, o projeto pretende articular os objetos de aprendizagem específicos 

trabalhados pelas disciplinas de Geografia (diversidade e dinâmica da população mundial e local) e 

Língua Portuguesa (relação do texto com o contexto de produção e experimentação de papéis sociais 

e textualização no campo jornalístico). A partir de uma visão ampliada sobre a questão da migração, 

abrem-se inúmeras possibilidades de reflexão sobre o tema: desde a identificação dos principais fluxos 

migratórios que tenham como destino o Brasil contemporâneo, passando pela diferenciação legal 

entre imigrante, refugiado e apátrida, até a análise da influência dos fluxos migratórios para a  

construção da identidade cultural regional brasileira.  

O projeto se divide em duas etapas. A primeira delas é a realização, em grupos, de uma pesquisa 

sobre os fluxos migratórios cujo destino seja o território brasileiro. Eles deverão procurar informações 

sobre os seguintes aspectos: a origem e destino específico dos fluxos; as motivações que justificam  

o deslocamento da população no espaço; os tratados e acordos internacionais que normatizam sua 

condição legal no Brasil; e de que forma são recebidos no país. Os alunos podem se concentrar em um 

fluxo ou caso específico e investigar como é a vida cotidiana desses imigrantes. Se for possível, seria 

muito interessante que os alunos pudessem realizar entrevistas com imigrantes durante essa etapa. 

A segunda etapa consiste na confecção de um zine (revista impressa independente) que reúna 

as informações obtidas e a análise do grupo sobre o tema, assim como imagens e outros recursos 

gráficos pertinentes. A elaboração do material deve contar com o auxílio dos professores de Língua 

Portuguesa. Por último, a produção artística realizada pelos grupos pode ser socializada com o restante 

da comunidade escolar por meio de uma exposição no ambiente escolar.  

Além de integrar disciplinas distintas e possibilitar um entendimento mais significativo das 

habilidades específicas (descritas no tópico a seguir), o projeto em questão é permeado pela discussão 

de uma série de competências gerais da Base Nacional Comum Curricular. 

Competências gerais desenvolvidas 

• Valorizar e utilizar os conhecimentos historicamente construídos sobre o mundo físico, 
social, cultural e digital para entender e explicar a realidade, continuar aprendendo e 
colaborar para a construção de uma sociedade justa, democrática e inclusiva. 

• Valorizar e fruir as diversas manifestações artísticas e culturais, das locais às mundiais, e 
também participar de práticas diversificadas da produção artístico-cultural. 

• Utilizar diferentes linguagens – verbal (oral ou visual-motora, como Libras, e escrita), 
corporal, visual, sonora e digital –, bem como conhecimentos das linguagens artística, 
matemática e científica, para se expressar e partilhar informações, experiências, ideias e 
sentimentos em diferentes contextos e produzir sentidos que levem ao entendimento mútuo. 
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• Valorizar a diversidade de saberes e vivências culturais e apropriar-se de conhecimentos e 
experiências que lhe possibilitem entender as relações próprias do mundo do trabalho e 
fazer escolhas alinhadas ao exercício da cidadania e ao seu projeto de vida, com liberdade, 
autonomia, consciência crítica e responsabilidade. 

• Argumentar com base em fatos, dados e informações confiáveis, para formular, negociar 
e defender ideias, pontos de vista e decisões comuns que respeitem e promovam os 
direitos humanos, a consciência socioambiental e o consumo responsável em âmbito local, 
regional e global, com posicionamento ético em relação ao cuidado de si mesmo, dos 
outros e do planeta. 

• Exercitar a empatia, o diálogo, a resolução de conflitos e a cooperação, fazendo-se 
respeitar e promovendo o respeito ao outro e aos direitos humanos, com acolhimento e 
valorização da diversidade de indivíduos e de grupos sociais, seus saberes, identidades, 
culturas e potencialidades, sem preconceitos de qualquer natureza. 

• Agir pessoal e coletivamente com autonomia, responsabilidade, flexibilidade, resiliência e 
determinação, tomando decisões com base em princípios éticos, democráticos, inclusivos, 
sustentáveis e solidários. 

Objetivos 

• Identificar os principais fluxos migratórios contemporâneos que têm como destino o  
território brasileiro. 

• Caracterizar os tratados e acordos internacionais (bem como as normas locais) que 
regulam a condição legal dos imigrantes, refugiados e apátridas no território brasileiro. 

• Caracterizar o processo de integração social, econômica e cultural dos imigrantes no 
cotidiano local. 

 

Habilidades em foco 

Disciplina Objeto de aprendizagem Habilidade 

Geografia 
Diversidade e dinâmica da 
população mundial e local 

(EF08GE02) Relacionar fatos e situações representativas da história  
das famílias do Município em que se localiza a escola, considerando  
a diversidade e os fluxos migratórios da população mundial. 

(EF08GE04) Compreender os fluxos de migração na América Latina 
(movimentos voluntários e forçados, assim como fatores e áreas de 
expulsão e atração) e as principais políticas migratórias da região. 
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Habilidades em foco (continuação) 

Disciplina Objeto de aprendizagem Habilidade 

Língua 
Portuguesa 

Relação do texto com  
o contexto de produção  
e experimentação de  
papéis sociais 

(EF69LP06) Produzir e publicar notícias, fotodenúncias, 
fotorreportagens, reportagens, reportagens multimidiáticas, 
infográficos, podcasts noticiosos, entrevistas, cartas de leitor, 
comentários, artigos de opinião de interesse local ou global, textos de 
apresentação e apreciação de produção cultural – resenhas e outros 
próprios das formas de expressão das culturas juvenis, tais como vlogs 
e podcasts culturais, gameplay, detonado etc.– e cartazes, anúncios, 
propagandas, spots, jingles de campanhas sociais, dentre outros em 
várias mídias, vivenciando de forma significativa o papel de repórter, 
de comentador, de analista, de crítico, de editor ou articulista, de 
booktuber, de vlogger (vlogueiro) etc., como forma de compreender  
as condições de produção que envolvem a circulação desses textos  
e poder participar e vislumbrar possibilidades de participação nas 
práticas de linguagem do campo jornalístico e do campo midiático  
de forma ética e responsável, levando-se em consideração o contexto 
da Web 2.0, que amplia a possibilidade de circulação desses textos  
e “funde” os papéis de leitor e autor, de consumidor e produtor. 

Língua 
Portuguesa 

Textualização 

(EF69LP07) Produzir textos em diferentes gêneros, considerando  
sua adequação ao contexto produção e circulação – os enunciadores 
envolvidos, os objetivos, o gênero, o suporte, a circulação -, ao modo 
(escrito ou oral; imagem estática ou em movimento etc.), à variedade 
linguística e/ou semiótica apropriada a esse contexto, à construção  
da textualidade relacionada às propriedades textuais e do gênero), 
utilizando estratégias de planejamento, elaboração, revisão, edição, 
reescrita/redesign e avaliação de textos, para, com a ajuda do 
professor e a colaboração dos colegas, corrigir e aprimorar as 
produções realizadas, fazendo cortes, acréscimos, reformulações, 
correções de concordância, ortografia, pontuação em textos e 
editando imagens, arquivos sonoros, fazendo cortes, acréscimos, 
ajustes, acrescentando/alterando efeitos, ordenamentos etc. 

Duração 

O projeto integrador apresentado deve ser programado para ocorrer no intervalo máximo de 

um bimestre. Conforme a organização, ele pode ser realizado em até quatro semanas, contando com 

aproximadamente cinco aulas semanais (disciplinas de Geografia e Língua Portuguesa).  

Material necessário 

Para a realização do projeto integrador, será necessário o uso de computadores com acesso à 

internet para que os alunos façam as pesquisas orientadas durante a preparação do trabalho. Na etapa 

de produção do material gráfico, pode-se disponibilizar para os alunos material e suportes para a 

confecção dos zines, permitindo que façam colagens e montagens gráficas, além de computadores 

com programas de edição de imagens. Nesta etapa, seria interessante discutir com os alunos que 

material será necessário para a finalização dos trabalhos.  
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Desenvolvimento 

Comece discutindo com os alunos os principais objetivos do projeto integrador, bem como as 

principais etapas do trabalho. Seria importante produzir e distribuir para os alunos material que sirva 

de orientação para a realização do projeto. Se possível, disponibilize esse material em algum suporte 

que permita a livre consulta por parte dos estudantes.  

Etapa 1 – Pesquisa 

A primeira etapa do projeto integrador consiste na realização de uma pesquisa orientada sobre 

a temática das migrações contemporâneas que têm como destino o Brasil. Para isso, organize os alunos 

em grupos. Se julgar necessário, elabore um roteiro de pesquisa que os grupos devem seguir, incluindo 

fontes confiáveis. Ao final desta etapa, eles deverão entregar a pesquisa de acordo com esse roteiro.  

Disponibilize tempo suficiente para que consigam dar conta da investigação sobre os principais 

fluxos migratórios contemporâneos que têm como destino o território brasileiro. Peça aos alunos que 

identifiquem quais destes fluxos são compatíveis com o contexto da realidade local (município, região) 

no qual se insere a escola. Oriente-os para que se aprofundem na investigação sobre as causas da 

consolidação do fluxo estudado, como questões econômicas, políticas, crises humanitárias, crises 

ambientais, etc., assim como na realidade da vida desses migrantes no Brasil.  

Certifique-se também de que os alunos consigam compreender a urgência da criação de  

um conjunto de leis internacionais que protejam um tipo de imigrante: o refugiado. Nesse sentido, 

seria importante que os estudantes identificassem os principais acordos que regem o tratamento 

dispensado aos refugiados, bem como quais são os direitos básicos dessa população. É possível  

também caracterizar legalmente os imigrantes apátridas.  

Também seria interessante que os alunos procurassem saber de que forma os fluxos migratórios 

colaboram no processo de formação da identidade cultural regional. Ou seja, de que forma a cultura dos 

imigrantes acaba se mesclando com a cultura local e quais impactos esse processo pode gerar.  

A etapa das pesquisas pode ser complementada com a realização de entrevistas com 

imigrantes (refugiados ou apátridas) que residam nas imediações da escola (bairro ou município). 

Muitos municípios brasileiros contam com centros de acolhimento aos imigrantes. Você pode acessar 

esses centros de acolhimento e organizar uma conversa com os imigrantes a fim de aprofundar as 

reflexões dos alunos sobre a temática do trabalho e fornecer mais subsídios à produção dos zines.  

Etapa 2 – Produção gráfica (zine) 

A segunda etapa do projeto integrador consiste na produção do material gráfico (zine) com 

uma síntese das discussões e entrevistas realizadas na etapa anterior. O termo zine vem de fanzine, 

uma junção das palavras inglesas fanatic (fã) e magazine (revista). Essas revistas eram produzidas por 

fãs de determinado assunto, geralmente da cultura pop. Hoje, o termo zine é empregado para indicar 

publicações temáticas independentes que podem abordar qualquer tema por meio de textos, poemas, 
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colagens, crônicas, histórias em quadrinhos, ilustrações, entrevistas, composições gráficas, etc. 

Normalmente são fotocopiados e distribuídos de forma gratuita.  

Nesse sentido, além dos estudos de Geografia, a confecção do material também implica na 

elaboração de textos por parte dos alunos, e no tratamento gráfico e estético da publicação. Assim, 

esta etapa dos trabalhos pode contar com a orientação e auxílio dos professores de Língua Portuguesa. 

Por último, pode-se organizar a socialização do material por meio de uma exposição ou feira de zines, 

na qual os alunos possam visualizar a produção dos colegas e, inclusive, trocá-las entre si. 

Proposta de avaliação das aprendizagens 

A avaliação deste projeto pode se dar pela observação de um conjunto de atividades que vão 

sendo realizadas ao longo das etapas de trabalho previstas. São elas: 

• a entrega de uma pesquisa; 

• a entrega da produção gráfica temática finalizada; 

• a entrega de uma autoavaliação individual. 

Para a composição de uma nota final do projeto, seria interessante atribuir pesos diferenciados 

para cada uma dessas atividades. 
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